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Candidatos vão às feiras do DF
Vários concorrentes ao Buriti aproveitaram o domingo para apresentar propostas aos feirantes. Celina Leão não fez campanha

A governadora e candidata à ree-
leição Celina Leão (PP) suspendeu 
as atividades de campanha, ontem, 
para acompanhar a mãe, Maria Cé-
lia, que está internada. As agendas 
do domingo foram cumpridas pe-
lo candidato a vice na chapa de Ce-
lina, Gustavo Rocha (Republica-
nos), e pelo marido da governado-
ra, o empresário Fabrício Carvalho.

No Setor de Chácaras Lúcio Cos-
ta, Carvalho explicou a ausência da 
esposa e transmitiu uma mensagem 
de compromisso com as demandas 
locais, com destaque para a segu-
rança pública. Ao tratar dos pleitos 
e da infraestrutura da região, o em-
presário comentou sobre os prazos 

administrativos do poder público, 
garantindo que o governo atua para 
dar celeridade às demandas.

“Por uma questão de trâmi-
te, nem sempre acontece rápido. 
A segurança pública está melho-
rando. Converso com a Celina dia-
riamente e vejo a preocupação de-
la em fazer o melhor. As coisas es-
tão longe de estar muito boas, mas 
vejo a força do trabalho dela para 
que tudo aconteça de forma efi-
ciente”, destacou.

Ontem à noite, Celina fez uma 
postagem em uma rede social: 
“Hoje minha prioridade foi es-
tar aqui. Minha mãe está inter-
nada e, neste momento, preci-
sa de mim ao lado dela. Por isso, 
suspendi minhas agendas para 

Segurança no Lúcio Costa Fabrício Carvalho 
representou a 
governadora Celina 
Leão, que postou 
foto segurando a 
mão da mãe

ÁLAME FABIANO

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)
9h30 - Gravação Globo 
11h - Sabatina SBT 
14h - Gravações 
16h - Panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto 
19h30 - Reunião na Vila Cauhy  

LEANDRO GRASS (PT)
7h - Panfletagem na Rodoviária do Plano
11h45 - Entrevista a emissora de TV

PAULA BELMONTE (PSDB)
9h | Entrevista para emissora de TV
9h30 | Reunião interna com coordenação de 
campanha
11h | Podcast Mulher ao Quadrado com Caroline 

Chiode Dal Coi, no Espaço Monumental
12h | Gravação em estúdio
15h30 | Panfletagem em Avenida Comercial 
Norte, em frente ao Taguacenter sentido centro de 
Taguatinga
18h | Sabatina Correio da Manhã com Rudolfo 
Lago e Isabel Dourado

KIKO CAPUTO (NOVO)
8h | Café da manhã com apoiadores em 
Taguatinga, no Bateral Baterias
14h | Reunião com lideranças comunitárias, na 
Asa Norte
16h | Entrevista para Podcast
18h | Reunião com apoiadores setoriais, na Asa 
Norte

RICARDO CAPPELLI (PSB)
6h | Panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto
9h | Panfletagem no comércio do Sudoeste
14h | Gravação para a TV
17h | Reunião interna de campanha

SAMARA MINEIRO (UP)
12h | Participação no ato dos trabalhadores da 
Caixa Econômica Federal, no Setor Bancário Sul
14h | Reunião da coordenação de campanha
19h | Panfletagem na Rodoviária do Plano Piloto

A governadora Celina Leão informou que 
permanecerá ao lado da mãe, Maria Célia, “que 
necessita de cuidados neste momento”. As 
agendas previstas para hoje estão canceladas.

CONFIRA AS AGENDAS DE HOJE

acompanhá-la e cuidar de quem 
sempre cuidou de mim. Há mo-
mentos em que todo o resto pode 

esperar. Agora é hora de segurar 
sua mão, retribuir seu amor e es-
tar presente”.

» EDUARDO FERNANDES

O ex-governador José Roberto Ar-
ruda, candidato do PSD ao GDF, fez 
uma carreata, ontem, pelo Centro de 
São Sebastião, perto da Feira Perma-
nente da cidade. De cima de um trio 
elétrico, ele falou com o público e pe-
diu votos aos moradores da região. 

Durante o percurso, Arruda 
cumprimentou comerciantes e con-
versou com vendedores de roupas 
que estavam sem barracas e expu-
nham as peças debaixo do sol. De 
cima do trio, prometeu construir 
um espaço para os comerciantes. 

“Eu vou fazer um galpão para todo 
mundo dos brechós. Cada um faz o 
seu trabalho”, afirmou.

O candidato disse que os pró-
prios comerciantes ajudariam a 
escolher o local para a estrutu-
ra. O ex-governador também ci-
tou obras na cidade que atribuiu 
à sua gestão. “Fiz todo o asfalto do 
Bairro Oeste”, lembrou. Ele tam-
bém afirmou ter feito a Vila Olím-
pica e prometeu uma nova obra: 
“Vou fazer o Hospital de Santa Ma-
ria”, destacou Arruda, reforçando o 
pedido de apoio aos moradores e 
comerciantes da região.

Carreata em São Sebastião

Arruda fez carreata perto da Feira de São Sebastião

PSD/Divulgação

MARIANA NIEDERAUER |mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O calor que atinge Brasília neste meio 
de ano certamente não está fazendo bem a 
ninguém, e deve ter afetado a temperatura 
da crise que atinge a Suprema Corte e res-
vala nos demais Poderes. Apesar de viver-
mos em pleno inverno, temperaturas aci-
ma dos 30ºC aliadas à umidade quase nula 
colocam a saúde de qualquer um à prova.

Sim, você leu corretamente: estamos no 
inverno. Apesar de esse ser um aprendiza-
do básico nos primeiros ciclos escolares, 
preferi checar novamente e repetidas ve-
zes na página oficial do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Apenas daqui a 
pouco mais de uma semana entraremos 
na primavera.

Ninguém espera frio congelante em 
Brasília — apesar de em outras épocas 
ter havido registro de neve —, mas em al-
gum grau é razoável pensar que a estação 
corresponderá minimamente ao clima a 
ela associado. As mudanças climáticas 

impõem seu ritmo de forma cada vez mais 
ofensiva.

Sabemos bem o que acontece diante do 
calor intenso. O primeiro passo é a irrita-
ção. Viramos tiranos autoritários, prontos 
a fazer valer a nossa vontade custe o que 
custar. Só aquilo que pensamos parece fa-
zer sentido e quem discorda não passa de 
uma besta vestida digna do nosso ódio ou 
do mais completo desprezo.

A segundo passo é a exaustão. Perde-
mos a esperança na humanidade e, jun-
to, perdemos o chão. Como se flutuásse-
mos pelo vapor que poucos ainda insistem 

chamar de ar puro. Mas mesmo com todo 
o esforço para respirar fundo e encher os 
pulmões, nunca é suficiente e nos senti-
mos sempre sufocados.

Os ministros do Supremo devem estar 
enfrentando esses estágios no momento. 
Como guardiões da Constituição, no en-
tanto, é de se esperar que cumpram o de-
ver que a mesma Carta Magna lhes confere 
e respeitem os preceitos básicos e o devido 
processo legal. Junto à legalidade é impor-
tante que busquem também a moralidade.

É imoral que trabalhadores exerçam 
suas funções debaixo do Sol escaldante 

para receber um salário mínimo enquan-
to os que deviam garantir os seus direitos 
e os recursos que podem transformar suas 
vidas jogam com o poder. Não podemos 
ser tratados como fantoches. A confiança 
é uma construção, e os magistrados pre-
cisam manter firmes os pilares do edifício.

O calor extremo e a imersão na pau-
ta da eleição e em todo o cenário político 
do país me forçou a esta reflexão sofrida. 
Espero que igualmente os atores envolvi-
dos nos temas que dominam as manche-
tes nos últimos dias, inocentes ou culpa-
dos, façam o mesmo exercício.

 O calor abala 
Brasília

Leandro Grass (PT) fez parte 
do ato nacional mobilizado pe-
la sua legenda, chamado Ato do 
dia 13, com uma caminhada pe-
lo Eixão como forma de divulgar 
sua campanha ao GDF e a do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) à reeleição à Presidência da 
República. A primeira-dama Janja 
Lula da Silva, a ministra da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck, e a candida-
ta ao Senado Érika Kokay partici-
param do evento.

Grass afirmou que a mobiliza-
ção durante o ato de campanha 
representa a expectativa de mu-
dança na capital. “A energia es-
tá maravilhosa. O povo está na 
rua, vendo a mudança chegar. O 
povo está com esperança”, disse. 

Segundo ele, a campanha entra 
na reta final com crescimento e 
entusiasmo dos apoiadores. “A 
nossa campanha é uma campa-
nha para cima, não a campanha 
do ódio, da violência, da agres-
são. E a gente está aqui, hoje, pa-
ra afirmar isso”, destacou.

O candidato assinalou a pre-
sença de atividades culturais du-
rante a caminhada e defendeu que 
manifestações artísticas ocupem 
os espaços públicos. “A gente quer 
que a cultura esteja na rua. A gen-
te não quer a Brasília silenciada. 
A gente não quer Brasília triste. A 
gente quer uma Brasília feliz”, afir-
mou. O candidato citou iniciativas 
como Choro no Eixo e Rock no Ei-
xo, além de apresentações de sam-
ba, maracatu e frevo, como exem-
plos de ações que, segundo ele, 
devem ser valorizadas.

Mobilização no Eixão
» ANA CAROLINA ALVES

Leandro Grass com Erilka Kokay e Janja e Ato do dia 13 

Carlos Vieira/CB/DA Press

» PAULA BELMONTE

SEGURANÇA PARA FEIRANTES
Durante caminhada nas feiras permanentes do Setor O e 

na Guariroba, em Ceilândia, ontem, a candidata ao GDF Paula 
Belmonte (PSDB) conversou com frequentadores e feirantes. 
Acompanhada de apoiadores, ela distribuiu panfletos e apresen-
tou propostas de governo à comunidade local. Paula abordou 
temas como segurança jurídica e estabilidade do feirante. A can-
didata reforçou seu comprometimento com a previsibilidade e a 
clareza das leis e das decisões do GDF. “Acreditamos no potencial 
produtivo das feiras e em toda essa comunidade que gera econo-
mia no Distrito Federal”, defendeu. Ela acrescentou que uma das 
reclamações mais recorrentes que tem ouvido da população são 
as longas filas no sistema público de saúde.

» KIKO CAPUTO

“ONDA LARANJA”
Candidato ao Governo do Distrito Federal (GDF), Kiko Capu-

to (Novo) afirmou, ontem, que não está “para brincadeira” na 
corrida ao Buriti. Pela manhã, ele gravou conteúdo de campa-
nha no Memorial JK e no Buraco do Tatu. Em seguida, se reuniu 
com apoiadores e lideranças regionais no Eixão Sul para a Onda 
Laranja, uma caminhada para interagir com eleitores e distribuir 
panfletos. “Não estou na política para brincadeira, e também 
estou indignado com o que fizeram com o meu DF. Cheguei aqui 
há 54 anos, estudei em escola pública, era atendido na rede 
pública de saúde, brincava nos equipamentos públicos, e quero 
que os meus filhos e os filhos de todos no Distrito Federal tam-
bém tenham essa oportunidade”, disse. 

» RICARDO CAPPELLI

INVESTIMENTO EM SAÚDE
Ricardo Cappelli (PSB), candidato ao Governo do Distrito Fede-

ral (GDF), visitou, ontem, a Feira da Vila, em Taguatinga Sul, e 
conversou com comerciantes e moradores. A saúde pública foi 
o tema central da agenda de campanha. Durante a caminhada, 
Cappelli afirmou ter ouvido novos relatos sobre a dificuldade 
da população para conseguir consultas, exames e cirurgias na 
rede pública e defendeu a contratação de mais de 5 mil médicos 
e mais de 2 mil enfermeiros, além da adoção de medidas para 
ampliar a capacidade de atendimento na rede. O programa Fila 
Zero tem sido apresentado como uma das prioridades de Cappel-
li durante a campanha. O candidato defende a contratação de 
servidores, além da adoção de medidas de gestão para ampliar a 
capacidade de atendimento da rede.

Além da caminhada, Lean-
dro Grass  participou de um 
a l m o ç o  c o m  c a t a d o r e s  e 

ex-catadores na Estrutural e do 
aniversário de 80 anos do Sesc, 
no Taguaparque.

» BEATRIZ MASCARENHAS

Música e louvor

Candidata ao Senado pelo PL e ex-primeira-dama do Brasil, 
Michelle Bolsonaro esteve presente, no sábado, na conferência 
evangélica Juntas Conference, evento voltado para mulheres. A 
governadora do Distrito Federal e candidata à reeleição, Celina 
Leão (PP), também esteve presente no evento. Animada, Michelle 
cantou os louvores, dançou e tocou pandeiro ao lado da amiga e 
governadora. Os momentos foram compartilhados pela própria 
Michelle em suas redes sociais. Na ocasião, Michelle orou junto com 
Celina e o momento também foi compartilhado nas redes de Michelle 
com a frase: "Jesus é tudo". No sábado, antes do evento, Michelle 
participou de carreata em Ceilândia junto com Celina e Bia Kicis 
(PL), também candidata ao Senado. Neste domingo, junto com 
Bia, Michelle visitou o Instituto Brasileiro de Autismo (IBA). Ambas 
usaram uma camiseta onde se lia: "Bia & Michelle, Michelle & Bia", 
reforçando a dobradinha para o Senado.

Redes sociais


